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APRESENTAÇÃO 

Um jurista à frente do seu tempo 

Há juristas, como Luiz Otavio Amaral, que se colocam à frente do seu 
tempo, seja por identificar problemas que até então não se apresentavam, seja 
por indicar caminhos e soluções inovadores para questões jurídicas de uma 
época ou de todas as épocas. São esses os estudiosos do direito que concorrem 
efetivamente para o desenvolvimento da ordem jurídica e o progresso do País. 

No início da década de 80, conheci Luiz Amaral, quando publicou, em 
1982, uma obra pioneira e de vulto, intitulada Relações de consumo, ainda hoje 
essencial em qualquer biblioteca: uma coletânea, em vários volumes, das leis 
e normas administrativas que regravam as relações de consumo no Brasil. A 
grande contribuição de Luiz Amaral aqui foi cuidadosamente reunir e organi­
zar um emaranhado de textos legislativos, de várias eras, que, separados, não 
faziam o menor sentido ou tinham utilidade. 

Até então, ao consumidor não só se negavam direitos hoje tidos por básicos 
e indiscutíveis, como também a possibilidade de conhecer - e eventualmente 
aplicar- um amplo leque regula tório que, bem ou mal, estava à sua disposição. 
Muito antes da internet, era impossível ao Juiz e, sobretudo, aos advogados 
juntar os pedaços dessa legislação esparsa que, se bem manuseada, poderia 
remendar ou mitigar os desacertos do Código Civil e do Código Comercial. 

Coube, pois, a Luiz Amaral demonstrar, nesse esforço de meticulosa com­
pilação, que existia, mesmo antes do Código de Defesa do Consumidor (CDC), 
todo um universo legislativo completamente inexplorado - um microssistema 
fantasma, por assim dizer - de proteção ao consumidor. Algo que ele, em estu­
dos anteriores, já denominara abordagem do "ato de comércio visto pelo lado 
de fora do balcão". 

Mas, como todos sabem, a norma isolada ou seca muitas vezes não basta. 
Por isso, Luiz Amaral, logo em seguida, organizou uma coletânea dou trinária, 
a primeira no Brasil, que juntava, em livro, textos teóricos sobre o nascente 
direito do consumidor. É esse um dos momentos que marcam o surgimento do 
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novo ramo do direito entre nós. A partir daí e, sobretudo, com a promulgação 
do CDC, com a fundação do Brasilcon - Instituto Brasileiro de Política e Direi­
to do Consumidor e da Revista de Direito do Consumidor, a disciplina jurídica 
recém-chegada ganhou maturidade de matéria reconhecida em vasta literatu­
ra, adotada no currículo universitário e central em centenas (ou milhares) de 
decisões do Superior Tribunal de]ustiça. 

Era de esperar que os estudos de Luiz Amaral não parassem por aí. Com 
imensa alegria, portanto, aceitei escrever uma Apresentação a seu mais novo 
livro, Teoria geral do direito do consumidor, análise simultaneamente profun­
da, erudita e clara da matéria. O que mais impressiona na obra é o fato de que 
o autor conhece, por experiência própria, o tema que aborda, seja no plano 
dogmático-teórico, seja na perspectiva do direito comparado e da própria evo­
lução ocorrida no Brasil. 

Embora seja uma abordagem teórica - afinal, é uma Teoria geral-, o texto 
não se perde em passeios retóricos ou de simples transcrição de outros autores, 
tão afetados como inúteis, preferindo, em cada ponto, apresentar a matéria, 
por mais complexa que seja, como o autor a vê, a partir da sua perspectiva de 
reconhecido jurista e professor. 

Um acréscimo inestimável e muito bem-vindo à já vasta literatura do 
direito do consumidor no Brasil. 

Brasília, janeiro de 2010. 
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